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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi avaliar a prevalência de transtornos do sono 

em idosos usuários de álcool e drogas ilícitas, atendidos em centro de tratamento 

especializado. Foi estudada uma amostra composta por 50 idosos e verificou-se que 96% 

dos idosos apresentavam sono de má qualidade e que 54% tinham insônia moderada ou 

grave. Acredita-se que o diagnóstico adequado de transtornos do sono em idosos usuários 

de álcool e drogas possa contribuir, de modo bastante efetivo, para o envelhecimento 

bem-sucedido desta população.  

Palavras-chave: Idosos; Transtornos relacionados ao uso de substâncias; Transtornos do 

sono. 
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ABSTRACT: The aim of the present study was to assess the prevalence of sleep disorders 

in elderly users of alcohol and illicit drugs treated at a specialized treatment center. A 

sample composed of 50 elderly people was studied and it was found that 96% of the 

elderly had poor quality sleep and that 54% had moderate or severe insomnia. It is 

believed that an adequate diagnosis of sleep disorders in elderly alcohol and drug users 

may contribute, in a very effective way, to the successful aging of this population. 

Keywords: Elderly; Addiction; Insomnia. 

 

RESUMEN: El objetivo del presente estudio fue evaluar la prevalencia de trastornos del 

sueño en ancianos consumidores de alcohol y drogas ilícitas, atendidos en un centro de 

tratamiento especializado. Se estudió una muestra de 50 ancianos y se encontró que el 

96% de los ancianos tenía mala calidad del sueño y que el 54% presentaba insomnio 

moderado o severo. Se cree que el diagnóstico adecuado de los trastornos del sueño en 

los consumidores de alcohol y drogas de edad avanzada puede contribuir, de manera 

muy eficaz, al envejecimiento exitoso de esta población. 

Palabras clave: Anciano; Trastornos relacionados con el uso de sustancias; Trastornos 

del sueño. 

 

 

Introdução 

 

Segundo as informações da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 

(PNAD), a população brasileira manteve a tendência de envelhecimento dos últimos anos, 

com um aumento de 4,8 milhões de idosos desde 2012, superando a marca dos 30,2 

milhões em 2017 (IBGE, 2018). Estima-se que, até o ano de 2025, o Brasil será o sexto 

país do mundo com maior número de pessoas idosas (OMS, 2005). Este fenômeno se 

deve especialmente ao incremento na expectativa de vida, tendo em vista que grande parte 

da população atual irá alcançar a velhice, fato que se torna um grande desafio para o 

planejamento das políticas públicas nos próximos anos (Miranda, Mendes, & Silva., 

2016).  
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Diante do crescimento populacional de pessoas idosas, a dependência de drogas 

representa um relevante problema de saúde pública. Embora os estudos apontem que a 

prevalência do uso de substâncias psicoativas (SPAs) tem sido maior entre os jovens, com 

o aumento da expectativa de vida, estima-se que essa realidade possa também estar 

presente em faixas etárias mais elevadas. No entanto, infelizmente, ainda pouco se sabe 

sobre o abuso e a dependência de drogas nesse grupo da população (Pillon, 2010).  

A dependência de álcool e drogas acarreta significativos problemas econômicos e 

sociais, além de uma série de complicações clínicas e psiquiátricas  (Pratta, & Santos, 

2009). Uma das principais consequências do uso de drogas é a alteração da qualidade do 

sono. A insônia é um sintoma que pode ser definido como dificuldade em iniciar e/ou 

manter o sono, ou como a presença de sono não reparador, ou seja, insuficiente para 

manter uma boa qualidade de alerta e bem-estar físico e mental durante o dia, com 

comprometimento consequente do desempenho nas atividades diurnas (Souza, 2017). 

Transtornos do sono são comumente associados ao uso de drogas e álcool. Quase 

70% dos pacientes internados para desintoxicação relatam problemas de sono antes da 

admissão, e 80% dos que relatam insônia, relacionam tal queixa ao uso de SPAs. A 

associação entre o uso de SPAs e transtornos do sono parece ser bidirecional, sendo que 

a insônia aumenta o risco de desenvolver abuso de SPAs, e o uso de drogas leva a 

problemas agudos e crônicos do sono (Angarita, et al., 2016). 

A taxa de insônia na população usuária de álcool pode chegar a 36-72%. Durante 

o tratamento inicial para alcoolismo, os pacientes aumentam a latência do início do sono 

e diminuem o tempo total de sono (Kolla, Mansukhani, & Schneekloth, 2011). A 

eficiência do sono e a porcentagem de sono de ondas lentas também são reduzidas na 

abstinência. Os problemas do sono podem persistir por muitos meses após a retirada do 

álcool. Nesse contexto, o tratamento dos distúrbios do sono em pacientes dependentes de 

álcool tem um papel primordial devido à sua prevalência, persistência e associações com 

recaídas e pensamentos suicidas (Brower, 2015). 

Segundo Ebrahim et al. (2013), os indivíduos dependentes de álcool apresentam 

distúrbios do sono caracterizados por insônia profunda, sonolência diurna excessiva e 

arquitetura alterada do sono, tanto durante os períodos de ingestão de álcool, assim como 

nos períodos de abstinência. Além disso, os indicadores subjetivos e objetivos de 

distúrbios do sono são preditores de recaída no tratamento de dependência de álcool. 
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Os distúrbios do sono causados por abuso de drogas estimulantes, tais como: crack 

e cocaína, são caracterizados pela redução sonolência ou supressão do sono. Os efeitos 

dos estimulantes no sono levam ao aumento da latência do sono, diminuição do tempo 

total do sono e aumento do número de despertares. A latência do sono REM (rapid eye 

movement) é aumentada e há alterações nos estágios do sono, principalmente diminuição 

no tempo de sono REM. (International Classification of Sleep Disorders, 2001). 

O envelhecimento está relacionado a relevantes alterações no padrão do sono tais 

como: fragmentação do sono, despertares noturnos frequentes, diminuição da eficiência 

e qualidade do sono (Fernandes, 2006). Essas mudanças provocam desde distúrbios 

cognitivos ao comprometimento da saúde física, o que contribui para aumentar a 

fragilidade da população idosa (Santos et al., 2013). Dessa forma, são encontradas 

repercussões na dinâmica do sono em virtude do envelhecimento, sendo que a incidência, 

a prevalência e a intensidade dos distúrbios do sono aumentam com a idade (Freire et al., 

2014). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência de transtornos do sono entre os 

idosos usuários de álcool e drogas atendidos no CAPS AD Ceilândia, localizado no 

Distrito Federal. 

Acredita-se que a identificação da prevalência de distúrbios do sono em idosos 

dependentes de SPAs possa contribuir para realização políticas públicas que promovam 

o tratamento adequado e envelhecimento bem-sucedido desta população. Há atualmente 

uma tendência crescente em estudar a contribuição do consumo de álcool e drogas à carga 

global das doenças. Mas pouco ainda tem sido estudado sobre o impacto desse abuso nos 

distúrbios do sono na população idosa. 

 

Material e Método 

 

Trata-se de um estudo observacional e analítico, do tipo transversal, com 

abordagem quantitativa. O estudo foi realizado em um centro de serviço especializado 

no tratamento da dependência de álcool e outras drogas, o Centro de Atenção Psicossocial 

Álcool e Drogas (CAPS AD) de Ceilândia, localizado no Distrito Federal. A Ceilândia é a 
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maior região administrativa do Distrito Federal, situada cerca de 28 km do Plano Piloto de 

Brasília, tendo uma população urbana estimada de cerca de 489.351 habitantes. 

A amostra foi constituída por idosos (idade ≥ 60 anos) que procuraram atendimento 

para tratamento de dependência de álcool e drogas no CAPS AD Ceilândia, no ano de 2019. 

Os dados foram obtidos através de entrevistas com os pacientes que foram realizadas 

presencialmente, quando o idoso encontrava-se na unidade de saúde, ou por meio de 

chamadas telefônicas realizadas no período de maio a agosto de 2020, sendo os dados 

coletados pela própria pesquisadora e por residentes do Programa de Residência 

Multiprofissional em Saúde Mental da Secretaria de Saúde do Distrito Federal, após terem 

sido devidamente capacitados. Durante as entrevistas presenciais, foram tomadas medidas 

com o objetivo de evitar a contaminação e a propagação da Covid-19. 

Foram critérios de inclusão na amostra: idosos com idade ≥ 60 anos; que procuraram 

atendimento para tratamento de dependência de álcool e drogas no CAPS AD Ceilândia no 

ano de 2019; que responderam à entrevista pessoalmente ou atenderam às chamadas 

telefônicas realizadas; e que, na revisão dos prontuários, verificou-se apresentarem cognição 

normal, possibilitando o entendimento das questões formuladas. Foram critérios de exclusão: 

impossibilidade ou recusa, por qualquer motivo, de responder às perguntas formuladas.  

Foram realizadas entrevistas com os idosos que preencheram os critérios de 

inclusão, com aplicação de questionários padronizados, traduzidos e adaptados para o 

Brasil. Antes de iniciar a coleta de dados, todos os idosos deste estudo receberam as 

informações pertinentes, conforme as diretrizes e normas estabelecidas pela Resolução 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 466/12, que trata dos aspectos éticos da pesquisa 

cientifica que envolve os seres humanos.  

A participação dos idosos ocorreu de forma voluntária, sem remuneração e 

também sem ônus aos indivíduos que não participaram. A pesquisa foi submetida à 

apreciação do Comitê de Ética da Universidade Católica de Brasília (CEP/UCB), sendo 

aprovada com o número do parecer 3.962.765. 

Os idosos selecionados foram submetidos a um questionário sociodemográfico 

estruturado, elaborado pela autora do presente estudo, cujas variáveis investigadas são: 

idade, estado civil, escolaridade, número de filhos, histórico familiar de dependência 

química, histórico de internação para tratamento de dependência de SPAs, tipos de 

substâncias consumidas, tempo de consumo e tempo de abstinência.  
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Durante a entrevista, foram aplicados os seguintes instrumentos para avaliação da 

qualidade do sono nos idosos dependentes de álcool e drogas: 

 

• Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP)  

 

Foi utilizada a versão brasileira do IQSP (Buysse et al., 1989), este instrumento 

tem o objetivo de analisar a qualidade do sono durante o último mês. É composto por 19 

itens autoadministrados com pesos que variam de zero a três, reunidas em sete 

componentes: qualidade subjetiva do sono, latência do sono, duração do sono, eficiência 

habitual do sono, distúrbios do sono, uso de medicação para dormir e disfunção diurna. 

A soma da pontuação destes componentes produz um score global que varia de zero a 21 

(ANEXO F). Pontuações de zero a quatro apontam boa qualidade do sono, de cinco a dez 

indicam qualidade ruim e acima de dez, indicam distúrbios do sono (Freire et al., 2014). 

Além do escore total, cada componente foi avaliado separadamente. 

 

• Escala de Sonolência de Epworth (ESE)  

 

Questionário que avalia a sonolência diurna excessiva, em relação à probabilidade 

de adormecer em oito situações de atividades diárias. Trata-se de instrumento validado 

no Brasil por Bertolazi et al. (2009), de rápido preenchimento, sendo que o score global 

varia de zero a 24. A classificação da sonolência excessiva é a seguinte: de zero a seis, 

normal; de sete a nove, limite; de dez a 14, leve sonolência excessiva; de 15 a 20, 

moderada sonolência excessiva; e acima de 20, grave sonolência excessiva  (Freire et al., 

2014). 

 

• Questionário Stop-Bang (QSB)  
 

Trata-se de questionário validado no Brasil por Duarte et al. (2017), utilizado para 

identificar pacientes com alto risco da Síndrome da Apneia/ Hipopneia Obstrutiva do 

Sono (SAHOS). Consiste em série de oito perguntas, cujas respostas são sim ou não. Os 

critérios avaliados são: ronco, cansaço diurno, apneia presenciada, história de 

hipertensão, IMC > 35 kg/m2, idade >50 anos, circunferência do pescoço > 40 cm e sexo 

masculino (Duarte et al., 2017). A presença de três ou mais respostas afirmativas indica 

alto risco para SAHOS, enquanto apenas duas ou menos indicam baixo risco (Boyton et 

al., 2013). 
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• Índice de Gravidade de Insônia (IGI)  
 

Este instrumento, validado no Brasil por Castro (2011), tem o objetivo de 

quantificar a gravidade percebida da insônia. Avalia problemas no início e manutenção 

do sono, despertar precoce, interferência nas atividades diurnas, preocupação com 

problemas relacionados ao sono e satisfação com seus padrões. Consiste-se em sete 

perguntas, o somatório da pontuação atingida é estratificado da seguinte forma: ausência 

de insônia clinicamente significante (zero a sete pontos), insônia leve (8 a 14 pontos), 

insônia moderada (15 a 21 pontos), insônia grave (22 a 28 pontos) (Bastien, Vallieres, & 

Morin, 2001). 

Análise dos dados 

Os dados foram analisados por meio do programa SPSS-IBM Versão 25 

(Statistical Package for Social Sciences). Foi realizada uma análise descritiva dos dados 

e as variáveis categóricas foram descritas por meio de média, desvio-padrão e frequência. 

Para comparação das variáveis categóricas, foram utilizados o Teste de Qui-Quadrado, o 

Teste T de Student e o Teste Exato de Fisher. O nível de significância adotado para este 

estudo foi de p≤0,05. 

Compreendeu também a avaliação da consistência interna do instrumento PSQI, 

por meio do coeficiente alfa de Cronbach, utilizado para verificar a homogeneidade ou 

acurácia dos itens do instrumento. Segundo Souza, Alexandre, & Guirardello (2017) 

valores superiores a 0,7 são considerados ideais. 

Resultados 

Dos 1701 pacientes atendidos no CAPS AD do Distrito Federal em tratamento 

para dependência de substâncias psicoativas em 2019, 72 (4,2%) eram idosos. Do total 

de 72 idosos que atenderam os critérios de inclusão, 22 foram excluídos por motivo de 

recusas, internações em clínicas terapêuticas, pacientes em situação em encarceramento 

ou não localizados, conforme descrito na tabela 1. Portanto, foram estudados 50 idosos 

no trabalho atual.  
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Tabela 1. Distribuição dos idosos em tratamento no CAPS AD Ceilândia em 2020 que não 

preencheram os critérios de inclusão 

Situação em 2020 n 

Recusas  04 

Internações em clínicas terapêuticas 04 

Paciente em situação em encarceramento 02 

Não localizados  12 

Total  22 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

A tabela 2 apresenta os dados sociodemográficos dos idosos participantes da 

pesquisa.  

Os idosos (50) eram, em sua maioria, homens (84%), com média de idade de 63,1 

anos (desvio-padrão de 3,8 e mediana 62 anos).  

Em relação ao estado civil, 56% eram casados, 6% viúvos, 16% separados ou 

divorciados e 22% se declararam solteiros.  

O nível de instrução mais frequente foi o fundamental completo, correspondendo 

a 40% dos idosos. Somente 4% dos participantes cursaram o ensino superior e apenas 2% 

completaram-no. A taxa de desemprego encontrada foi de 24% e 32% dos idosos 

entrevistados são aposentados.  

Verificou-se baixa remuneração, sendo 86% com remuneração menor ou igual a 

dois salários mínimos; 48% ganhavam um salário ou menos; somente 4% tinham renda 

superior a três salários.  
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Tabela 2. Dados sociodemográficos de idosos em tratamento em CAPS AD do Distrito Federal, 

2020 

Dados sociodemográficos Especificadores 
Total 

Nº                  % 

Idade 

(anos) 

60-64 37               74% 

65-69 8                 16% 

70-74 4                   8% 

75 e mais 1                   2% 

Gênero 
Masculino 

Feminino 

42                   84% 

  8                   16% 

Estado Civil 

Solteiro 11               22% 

Casado 28               56% 

Separado 2                   4% 

Divorciado 6                 12% 

Viúvo 3                   6% 

Prole 

Sim 44               88% 

Não 6                 12% 

Média de filhos/ 

entrevistado 

2,44               - 

Nível de Instrução 

Fundamental Incompleto 18               36% 

Fundamental Completo 20               40% 

Médio Incompleto 2                  4% 

Médio Completo 8                 16% 

Superior Incompleto 1                   2% 

Superior Completo 1                   2% 

Renda Pessoal 

(n.º salários mínimos) 

< ou = 1  24               48% 

>1 e < 2  19               38% 

>2 e < 3  5                 10% 

>3  2                  4% 

Fonte: Elaborado pela autora 
 

Todos os participantes da pesquisa indicaram o álcool como droga de eleição, e 

em 2% dos casos foi encontrada dependência de múltiplas drogas (álcool, cocaína, crack 

e maconha).  

A tabela 3 apresenta os dados referentes aos antecedentes pessoais e familiares 

dos participantes da pesquisa.  

Aproximadamente 32% dos entrevistados relatam que já foram internados por 

dependência de álcool e/ou outras drogas pelo menos uma vez. Dentre os idosos usuários 

de álcool e drogas, 62% relataram história familiar de dependência química.  
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Tabela 3. Antecedentes pessoais e familiares de idosos em tratamento em CAPS AD, do Distrito Federal, 

2020 

Dados sociodemográficos Especificadores 
Total 

N                % 

Internações por 

dependência química 

Sim 16               32 

Não  34              68 

História familiar de 

dependência química 

Sim 31               62 

Não 19               38 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Quanto à avaliação dos transtornos do sono, os resultados obtidos com o PSQI 

demonstraram que em relação às características habituais do sono, 42% dos idosos em 

tratamento para dependência de álcool e/ou drogas iam deitar-se entre 21h e 22h30, 54% 

entre 22h31min e 23h59 e 4% após 0h, e obtiveram eficiência de sono média de 76,83%, 

70,94% e 69,50%, respectivamente. Em que pese ter sido observado que a eficiência do 

sono decaiu à medida que os idosos iam dormir mais tarde, a diferença observada não é 

estatisticamente significante ao nível de 5%.  

O horário de despertar situava-se entre 04h e 04h59 para 22% dos idosos, entre 5h 

e 5h59min para 42% dos idosos e ocorria a partir das 6h para 36% dos participantes da 

pesquisa. A eficiência do sono média encontrada nestes grupos foi de 66,04%, 69,16% e 

82,72%, respectivamente. A análise descritiva destes dados encontra-se na tabela 4. Os 

idosos que despertaram entre 4h e 4h59min da manhã apresentaram pior eficiência do 

sono, sendo que os idosos que despertaram após às 6h da manhã apresentaram melhor 

eficiência do sono, sendo essas diferenças de eficiência do sono estatisticamente 

significantes, com nível de significância p<0,01. 
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Tabela 4. Tabela de frequência do horário de dormir, horário de despertar e eficiência do sono 

conforme Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) de idosos em tratamento em CAPS 

AD do Distrito Federal, 2020 

Horário 

início do sono 

N % Eficiência do 

sono (Média) 

Horário de 

despertar 

            

N 

% Eficiência do 

sono 

(Média) 

Entre 21h e 

22h30min 

21 42% 76,83% Entre 04h e 

04h59min 

11 22% 66,04% 

Entre 

22h31min e 

23h59min 

27 54% 70,94% Entre 05h e 

05h59min 

21 42% 69,16% 

Após 

00h00min 

2 4% 69,50% Após 6h 18 36% 82,72% 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

A eficiência do sono média no grupo de idosos usuários de SPAs abstinentes de 

zero a 30 dias foi de 67,62%. Já o grupo de idosos abstinentes num período igual ou 

superior a 31 dias apresentou eficiência do sono média no valor de 70,69%, conforme 

descrito na tabela 5. Dessa forma, observou-se que os idosos com menor tempo de 

abstinência de álcool e drogas ilícitas tiveram uma pior eficiência do sono, no entanto, a 

diferença observada não é estatisticamente significante ao nível de 5%.  

 

 

Tabela 5. Tabela comparativa entre tempo de abstinência de SPAs e eficiência do sono conforme 

Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) de idosos em tratamento em CAPS AD do 

Distrito Federal, 2020 

Tempo Abstinência N % Eficiência do sono 

(Média) 

≤ 30 dias 21 42% 67,62% 

          > 30 dias 29 58% 70,69% 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 O escore global do PSQI, que representa a soma dos sete componentes de 

qualidade do sono, variou de quatro a 20 pontos, com média 12,84 (desvio-padrão 4,28, 

mediana 13,5). Entre os idosos participantes da pesquisa, 4% foram classificados com 

sono de boa qualidade (escore total menor que cinco pontos), 22% com sono de qualidade 

ruim (escore total entre cinco e dez pontos) e 74% apresentou distúrbio do sono (escore 

total maior que dez pontos).  
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No presente estudo, a análise da consistência interna do instrumento utilizado para 

avaliar a qualidade do sono, o PSQ mostrou o valor de 0,74 para o coeficiente alfa de 

Cronbach; segundo Souza, Alexandre e Guirardello (2017), valores superiores a 0,7 são 

considerados ideais. 

No presente estudo, a média da latência do sono encontrada foi de 50,4 minutos e 

a média da eficiência do sono foi de 73,36%. Segundo Castellanos-Ramirez, et al. (2018), 

a latência do sono em indivíduo normal é de cerca de 10 a 30 minutos e a eficiência do 

sono normal é maior que 85%. 

O grupo de idosos com pior eficiência do sono (< 65%) apresentou maior 

incidência de indivíduos com distúrbios do sono (pontuação no score global maior que 

10); para comparação das variáveis foram utilizados o Teste de Qui-Quadrado e Teste 

Exato de Fisher, sendo o resultado estatisticamente significante em nível de p<0,01. 

 Neste estudo, foi realizada a avaliação de cada componente do PSQI 

separadamente, sendo que os componentes mais prejudicados, ou seja, com pontuação 

mais elevada foram: latência do sono (média 2,36; ± 0,94 e mediana 3,00), duração do 

sono (média 2,06, ± 1,18 e mediana 3,00), transtornos do sono (média 1,96, ± 0,85 e 

mediana 2,00) e qualidade do sono (média 1,86, ± 0,80 e mediana 2,00). Ao avaliar o 

componente denominado qualidade do sono, observou-se que 64% dos idosos 

classificaram-na como ruim ou muito ruim. Quanto à latência do sono, 16% referiam 

conciliar o sono em menos de 30 minutos; entretanto, 24% demoravam entre 30 e 60 

minutos, e 60% demoravam mais que 60 minutos para adormecer. A duração do sono era 

superior a seis horas por noite para 26% dos idosos, e menor que 5 horas por noite para 

52% dos idosos.  

Os fatores apontados mais frequentemente como causadores de transtornos do 

sono, de acordo com o PSQI, foram: levantar-se para ir ao banheiro (76%), acordar no 

meio da noite ou de manhã muito cedo (74%), sentir dores (38%), tossir ou roncar alto 

(34%), ter sonhos ruins ou pesadelos (34%). Quanto ao uso de medicação para dormir, 

prescrita ou não pelo médico, 34% dos idosos informaram que utilizavam esses 

medicamentos, pelo menos, três vezes por semana. A ocorrência de sonolência diurna e 

distúrbios durante o dia foi relatada por 72% dos participantes da pesquisa; e 64% 

relataram falta de entusiasmo para realizar suas atividades diárias.  
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Ao se analisar a sonolência diurna excessiva em idosos usuários de álcool e 

drogas, de acordo com informações obtidas através da Escala de Sonolência de Epworth 

(ESE), observou-se que 26% dos participantes têm valor menor que 6, que é considerado 

normal, e 64% apresentou valor maior do que 10, que é considerado anormal. Sendo que, 

destes, 16% apresentou leve sonolência excessiva; 20% moderada sonolência; e 28% 

grave sonolência excessiva. 

Em relação ao questionário Stop Bang (QSB), 86% dos idosos usuários de álcool 

e/ou drogas em tratamento especializado no CAPS AD do Distrito Federal apresentou 

risco elevado para SAHOS.  

Foi observado que a média do escore total do Índice de Gravidade de Insônia (IGI) 

para a amostra foi 14,42, com uma mediana de 16. Os dados mostram que 28% dos idosos 

em tratamento no CAPS AD para dependência de drogas não apresentava insônia 

clinicamente significativa. E 54% dos idosos tinham insônia moderada ou grave. 

Ao se compararem os resultados obtidos com a aplicação dos instrumentos PSQI 

e IGI, verificou-se que existe que existe uma elevada associação, na qual os idosos que 

apresentaram distúrbio do sono na avaliação do PSQI foram também classificados, em 

sua maioria, com insônia moderada ou grave no instrumento IGI. A associação entre os 

dois questionários é estatisticamente significante com nível de significância p<0,01. 

 

Discussão 

 

Dos 1701 pacientes atendidos no CAPS AD do Distrito Federal em tratamento 

para dependência de substâncias psicoativas, 72 (4,2%) eram idosos. Esses dados 

confirmam os apresentados na literatura, uma vez que o número de pessoas idosas que 

buscam serviços especializados é menor se comparado às outras faixas etárias (Pillon et 

al., 2010).  

Destaca-se que não foram identificados outros estudos específicos sobre o uso de 

substâncias psicoativas em pacientes idosos em tratamento, e sua repercussão sobre a 

saúde do sono. Assim, os resultados discutidos no presente estudo se referem às 

informações sociodemográficas e substâncias psicoativas consumidas pelos idosos, além 

de dados sobre a qualidade do sono dos pacientes idosos; estas informações foram obtidas 

com o intuito de repensar a prática assistencial a esse grupo da população.  
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A literatura aponta que o maior consumo de qualquer substância psicoativa está 

muito mais presente entre os jovens (Pillon, et al., 2010), o que, no entanto, não 

desmerece uma atenção especial entre as faixas etárias mais avançadas, por esta ser uma 

população que tem sido pouco estudada. 

Em relação ao gênero, pesquisas populacionais conduzidas no Brasil, uma delas, 

por Almeida-Filho et al. (2004), com 2.302 participantes, e outra, por Guidolin et al. 

(2016) com amostra constituída por 557 idosos: verificaram que a maior prevalência de 

alcoolistas foi encontrada em indivíduos do sexo masculino, sendo o alcoolismo quase 

seis vezes mais prevalente entre homens do que entre mulheres e 11,6 vezes mais 

prevalente em homens, respectivamente. Fato que corrobora o resultado encontrado na 

pesquisa realizada em CAPS AD do Distrito Federal, onde 84% da amostra de usuários 

de álcool e drogas era constituída por homens. 

Segundo Diniz et al. (2017) e Kuerbis et al. (2014), a droga de maior uso pelos 

idosos é o álcool, sendo este resultado também identificado no presente estudo. Dessa 

forma, o alcoolismo pode considerado um fenômeno complexo, caracterizado como uma 

epidemia invisível, e se trata de um problema de saúde pública cada vez mais relevante 

(Pillon, et al., 2010). 

No presente estudo, as drogas ilícitas de maior uso foram a maconha, a cocaína e 

o crack, correspondendo a 2% da amostra. Corroborando com os dados encontrados na 

pesquisa, a literatura sugere que a dependência dessas drogas é incomum entre os idosos, 

atingindo menos que 1% dessa população (Simoni-Wastila, & Yang, 2006). Estudos 

apontam uma projeção de aumento considerável do uso de drogas na população idosa nas 

próximas décadas, potencializado pelo envelhecimento da população, uma vez que a taxa 

de dependência de drogas é elevada entre os jovens (Pillon, et al., 2010; Simoni-Wastila, 

& Yang, 2006). 

Sabe-se que a dependência de álcool e outras drogas pode dificultar a constituição 

familiar. O presente estudo teve como resultado uma alta taxa de pacientes casados (56%) 

e uma taxa inferior de pacientes solteiros (22%) e de idosos separados ou divorciados 

(16%), sendo esse resultado encontrado diferente de outras pesquisas. Capistrano et al. 

(2013) verificaram alto percentual de solteiros (39,4%), ao analisarem 350 prontuários de 

dependentes químicos.  
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Silva et al. (2010) observaram prevalência de separação conjugal de 80% e 

consideraram a dependência de álcool e drogas como um fator de risco para a 

desestruturação familiar (Silva et al. 2010).  

O resultado observado no CAPS AD do Distrito Federal pode ser explicado pela 

alta prevalência de usuários apenas de álcool entre os idosos participantes da pesquisa. A 

dependência alcoólica isolada pode possibilitar a manutenção de um padrão de vida mais 

organizado até idades mais avançadas, permitindo a constituição da instituição familiar. 

Já entre os usuários de cocaína ou crack, as dificuldades sociais tornam-se mais 

pronunciadas precocemente, dificultando a constituição da família (Danieli et al., 2017).  

No presente estudo, a maioria dos idosos entrevistados cursou apenas até o ensino 

fundamental. Segundo Danieli et al. (2017), a baixa escolaridade não é apenas 

consequência do uso de SPAs, mas também causa, pois a menor escolaridade resulta em 

maior marginalização e maior risco de envolvimento com uso de álcool e drogas. 

Os resultados mostram que a maioria dos idosos em tratamento no CAPS AD do 

Distrito Federal estava empregada no momento do tratamento. Verificou-se baixa 

remuneração, com 86% com remuneração menor ou igual a dois salários mínimos; 48% 

ganhavam um salário ou menos. Sadock e Sadock (2007) apontam que a menor 

escolaridade e os níveis mais baixos de renda são fatores de risco para a dependência de 

SPAs.  

Os dados mostram alta prevalência de história familiar de dependência química 

(62%). Segundo Canavez, Alves e Canavez (2010), a predisposição genética e o convívio 

com pais e irmãos usuários de SPAs são fatores de risco para a dependência química. 

Com relação à idade, tem sido observado que o envelhecimento está associado à 

alteração tanto subjetiva quanto objetiva na qualidade do sono, e há uma correlação entre 

o avanço da idade e o aumento de queixas sobre o sono (Geib et al., 2003). A qualidade 

do sono tem sido analisada em diversos estudos, pois é componente importante 

componente da qualidade de vida do indivíduo. O sono com qualidade prejudicada 

contribui para o aumento da prevalência de comorbidades associadas e redução da 

expectativa de vida (Araújo, & Ceolim, 2010). Certas características epidemiológicas 

influenciam diretamente no sono, desta forma, conhecer o perfil da população estudada é 

fundamental para a compreensão dos fatores de risco e da prevalência dos distúrbios do 

sono (Mezick et al., 2008).  
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Corrêa e Ceolim (2008), em seu estudo sobre qualidade do sono em pacientes 

idosos com patologias vasculares periféricas, realizaram uma pesquisa com 50 

voluntários, com a análise dos achados do IQSP, e observaram que 70% dos idosos 

obtiveram pontuação superior a cinco, ou seja, apresentaram má qualidade do sono. Os 

autores afirmam que as dificuldades para dormir afetam indivíduos de todas as idades, 

principalmente as pessoas de faixas etárias mais avançadas.  

O presente estudo também encontrou altas taxas de idosos usuários de álcool e 

drogas que apresentaram má qualidade do sono. Sendo que 96% da amostra com sono de 

qualidade ruim (escore total maior que cinco pontos), e dentre eles, 74% com distúrbio 

do sono (escore total maior que dez pontos). 

Em estudo realizado com 100 idosos chineses, 49% obtiveram pontuação 

compatível com sono de má qualidade no PSQI. E foi observado que 22% dos idosos 

fazia uso de medicações para induzir o sono (Wu et al., 2011), sendo que no presente 

estudo verificou-se que 34% dos idosos referiam o uso de sedativos hipnóticos. Observa-

se que, a despeito de possíveis diferenças culturais entre as populações, o sono 

insatisfatório encontra-se presente nas faixas etárias acima de 60 anos, ressaltando a 

importância mundial do problema, exigindo conhecimento aprofundado que possa 

acarretar medidas efetivas por parte dos profissionais de saúde.  

Apesar do resultado encontrado mediante a análise dos resultados do PSQI no 

presente estudo, os quais indicaram a predominância de sono de má qualidade do sono 

em 96% dos idosos usuários de álcool e drogas, durante a avaliação subjetiva 36% dos 

idosos referiam dormir “bem”. Em estudo realizado em São Paulo em 2014 com 160 

idosos, essa contradição também foi observada sugerindo que tal discrepância na 

avaliação da qualidade do sono possa ser uma característica do idoso. Desse modo, a má 

qualidade do sono é considerada “normal” no envelhecimento, tanto pelo próprio idoso 

como pelos profissionais de saúde que o assistem (Monteiro, & Ceolim, 2014). 

Neste estudo, encontrou-se uma ocorrência de sonolência excessiva diurna (SED) 

em 64% dos idosos usuários de álcool e drogas, sendo esse resultado superior ao de outras 

pesquisas. Segundo Lopes (2012), que teve por objetivo determinar a prevalência de SED 

em idosos, ao avaliar uma amostra de 168 participantes em sua pesquisa, encontrou uma 

frequência de 31,5% de idosos com sonolência diurna.  
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Hara et al. (2008) verificaram que 13% dos idosos da cidade de Bambuí, MG, 

apresentavam SED. O padrão normal do sono pode mudar com o avanço da idade, assim 

como mudanças do padrão social, dos padrões familiares e inatividade física podem 

favorecer maior sonolência diurna e consequentemente, redução do sono noturno (Sá, 

Motta, & Oliveira, 2007). Provavelmente, a ocorrência de níveis mais elevados de SED 

na presente pesquisa em relação aos outros estudos, deu-se pelo efeito do uso de álcool e 

outras drogas, já que nos outros estudos mencionados os idosos não eram dependentes de 

SPAs. 

Qassamali et al. (2019) realizaram estudo com 45 idosos no Canadá e observaram 

que 20,0% foram avaliados como de baixo risco para SAHOS segundo questionário Stop 

bang e 80,0% e foram classificados com alto risco. Tais dados corroboram o resultado 

encontrado no presente estudo, onde 86% dos idosos usuários de álcool e/ou drogas em 

tratamento especializado no CAPS AD do Distrito Federal apresentou risco elevado para 

SAHOS. Sabe-se que a SAHOS é um tipo de distúrbio respiratório do sono, em que as 

paredes da faringe se tornam completamente ou parcialmente obstruídos durante o sono. 

Isso resulta em complicações, incluindo: hipertensão, diabetes mellitus, obesidade, 

acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio (Qassamali et al., 2019).  

A ingestão de álcool aumenta a resistência nasal e faríngea e pode ter efeitos 

nocivos na respiração noturna e, inclusive, piora na duração dos eventos 

apneicos/hipopneicos (Pereira, 2007). Dessa forma, o uso de álcool pode ter contribuído 

para piorar a SAHOS já existente nos idosos.  

Em estudo realizado no Egito com 380 idosos, foi aplicado instrumento Índice de 

Gravidade de Insônia e observou-se que 33,4% tinham insônia e, entre os idosos com 

insônia, dois terços (66,1%) tinham insônia leve, um quarto (25,2%) tinha insônia 

moderada e apenas 8,7% tinha insônia grave (Ayoub et al., 2014). Os dados vão de 

encontro aos encontrados no presente estudo, onde 86% dos idosos em tratamento no 

CAPS AD para dependência de drogas apresentavam insônia clinicamente significativa. 

E destes, 28% dos idosos tinham insônia grave, conforme descrito na Tabela 9. 

Provavelmente, o alto índice de insônia grave encontrada no presente estudo se deve ao 

fato do uso de SPAs ter grande impacto negativo sobre a qualidade do sono dos idosos. 
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Para complementação dos dados obtidos na presente pesquisa, seria interessante 

a realização de um estudo com grupo controle de idosos não usuários de álcool e drogas, 

a fim de comparar os resultados e afirmar com maior segurança conclusões a respeito da 

qualidade do sono dos idosos usuários de álcool e drogas. 

 

Conclusão 

 

O presente estudo, encontrou, portanto, tal como foi discutido acima, alta 

prevalência de transtornos do sono em idosos dependentes de álcool e outras drogas.  

Diante da gravidade e da relevância do tema abordado, acredita-se que o 

diagnóstico adequado de transtornos do sono em idosos usuários de drogas possa 

contribuir para realização políticas públicas que promovam o tratamento adequado e 

envelhecimento bem-sucedido desta população.  
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